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Introdução: A educação escolar para os povos originários teve início durante a colonização e tinha 

como propósito um viés integracionista, fazer com que os índios participassem da sociedade da 

época, todavia com um real intuito de usurpação das riquezas indígenas, ou seja, suas terras e 

cultura. Neste sentido, Zoia (2010, p. 69) afirma que, “A história oficial impôs a estes povos um 

sistema de homogeneização de suas línguas e culturas, que é imposta pela classe dominante e que 

foi imposta pelos colonizadores aos povos indo-americanos”.  Como forma de talhar a cultura de 

um determinado grupo, o currículo torna-se a ferramenta mais eficaz para a configuração do rótulo 

no qual a sociedade se insere. Neira e Nunes (2009)  afirmam que o currículo contribui  para moldar 

as pessoas de forma a construir os cidadãos almejados pelo projeto social. Sendo assim, o currículo 

pode ser entendido como algo sempre em transformação, que absorve as relações sociais e culturais 

dos seus sujeitos, aproximando-os de suas identidades ou, outrora, de suas diferenças. A Educação 

Física, como área do conhecimento no âmbito escolar, sofreu e vem sofrendo diversas 

(re)significações no que se refere ao seu status quo no processo educacional. Nunes e Rúbio (2008, 

p. 7) enfatizam “a respeito dos currículos da Educação Física Escolar que a constituição das 

identidades de seus sujeitos deve ser realizada à luz do momento histórico em que foram 

construídos”. Com ênfase, o objeto de estudo proposto para esta pesquisa, refere-se ao currículo da 

Educação Física no âmbito da Educação Indígena no Estado da Paraíba, como forma de 

(re)significar a cultura corporal indígena como patrimônio histórico do Povo Potiguara. Dito isso, a 

problemática que se apresenta se organiza sobre: a) Como a cultura corporal indígena é absorvida 

pelo o currículo da Educação Física na Educação Indígena? b) Quais conteúdos da Educação Física 

favorecem a cultura corporal indígena? c) De que maneira tais conteúdos podem ser vivenciados na 
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sala de aula? Tal problemática nasce da minha vivência em uma atividade de campo em um dos 

componentes curriculares do Programa de Pós-Graduação em Formação de Professores da UEPB 

como atividade parcial de avaliação, na qual fui instigado a conhecer uma vivência totalmente 

diferente das que já vivi como professor. Foi assim que me aproximei da Educação Indígena, e por 

conseguinte, da Território Indígena Potiguara situada no Litoral Norte da Paraíba. Na visão de 

Oliveira et al (2014, p. 175), é perceptível a necessidade de reconhecer nas matrizes curriculares os 

fundamentos da educação escolar indígena como interculturalidade. O autor acrescenta que, a 

Educação Física na escola indígena deve ser realmente protagonizada pelos povos indígenas e que 

nesse protagonismo seja possível experimentar uma escola com essas características, distanciando-

se de projetos etnocêntricos e colonizadores desenvolvidos nas escolas indígenas. O principal 

objetivo desta pesquisa é investigar como é construído o currículo da Educação Física na Educação 

Indígena da Rede Pública Estadual situada no Território Indígena Potiguara no Litoral Norte 

Paraibano, bem como, oferecer possibilidades metodológicas para a re(significação) da cultura 

corporal indígena no cotidiano deste componente curricular. Para tanto busca suporte teórico nos 

estudos sobre currículo de Goodson (2013), Silva (2015), nos estudos sobre olhar a história sob a 

ótica dos oprimidos de Benjamin (2016) e Thompson (1981), nos conceitos de cultura apresentados 

por Hall (1997) e nos apontamentos acerca da cultura corporal evidenciados por Neira e Nunes 

(2009, 2014). Metodologia: A pesquisa a qual este resumo se refere trata do projeto apresentado ao 

Comitê de Ética da UEPB como trabalho dissertativo para  a conclusão do curso do Programa já 

referido. O estudo é composto de uma pesquisa descritiva de caráter qualitativo, com uma 

abordagem etnográfica. Para Flick (2009, p. 19), “a abordagem etnográfica propociona ao 

pesquisador encontrar respostas no contexto onde acontecem as ações que estão sendo 

pesquisadas”. Como Locus a pesquisa está situada no Território Indígena Potiguara situada no 

Litoral Norte da Paraíba, tendo como sujeitos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental, 

Pais/Responsáveis, Professores de Ed. Física, Gestores e o  Cacique da Aldeia. Para a coleta de 

dados utlizarei  elementos etnográficos tais como: a observação participante, a entrevista, o 

questionário, e os registros em áudio, vídeos e fotografias. Os dados serão analisados de forma 

qualitativa utilizando o software Atlas.ti versão 7.0 e os resultados serão apresentados em forma de 

vinhetas etnográficas. Resultados e discussão: A pesquisa encontra-se em fase incicial, no estágio 

de levatamento bibliográfico. Tais referenciais apontam a necessitade de se debruçar sobre os 

problemas apresentados, como esclarece Bonin (2012, p. 33-34) “os povos indigenas têm afirmado 

que assumir a educação escolar é um grande desafio, e a razão principal é o fato de serem lógicas 
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distintas que fundamentam a organização da escola e a vida em suas comunidades”, tal afirmação 

enfatiza a necessidade de estabelecer dialógos sobre a Educação Escolar Indígena e seus 

entrelaçamentos. Conclusões:  Os Povos Indígenas buscam na educação escolar um modo de 

manter sua cultura e tradições, ao mesmo tempo expandir seus conhecimentos para viver em uma 

sociedade multicultural. O presente estudo procura responder uma demanda do currículo específico 

da Educação Física na Educação Indígena de forma a favorecer a apropriação dos elementos da 

cultura corporal indígena como forma de (re)significação desta cultura e busca respostas na 

etnografia e em seus elementos de pesquisa, suporte para oferecer possibilidades metodólogicas 

para o cotidiano deste componete curricular na educação indígena Potiguara-PB. 
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